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Quantas cidades tenho em mim? A pergunta-síntese do haicai urbano do Coletivo Transverso, artistas de 

formação interdisciplinar que realizam intervenções poéticas em espaços públicos há mais de uma 

década, dá nome ao projeto desenvolvido em parceria com o Grupo Mesa de Luz. Ambos os coletivos foram 

criados em Brasília e, não por acaso, a interpelação que marca o poema, comumente materializado em 

lambe-lambe e estêncil cidades afora, conjuga as incongruências da cidade nova, quando se acreditava 

que tudo podia começar do começo.

É possível especular que, em um primeiro momento, a conjuntura pandêmica impôs uma mudança de rota à 

pergunta-síntese, quando o imperativo do isolamento (para uma pequena parcela da população, diga-se de 

passagem) impossibilitou o convívio coletivo como forma social plena, suscitando novas interpretações e 

práticas à indagação poética: quantas cidades tenho em mim em tempos de imobilidade e isolação?

Sob esse ângulo, a prática artística do Coletivo Transverso, grupo que potencializa a sua ação e reforça 

os laços comunitários ocupando as ruas, foi reformulada. Transverso e Mesa de Luz trabalham sob o 

legado de aproximação das esferas da arte com a vida ordinária, binômio que permitiu, dentre outros 

avanços, o afastamento da ideia convencional de boa Arte (com A maiúsculo) calcada no talento manual, 

na genialidade do artista e na necessidade de autoria única. As linguagens contemporâneas com as quais o 

Coletivo dialoga convida o espectador a vivenciar uma experiência dilatada envolvendo todos os sentidos 

para além da primazia da visão: são o devir do corpo e o movimento das cidades que incitam o percurso de 

suas ações e intervenções urbanas.  Como reposicionar a pluralidade dessa proposta coletiva diante da 

realidade do contágio descontrolado e de um futuro interrompido?  

Parte das produções artísticas apresentadas nesta publicação está marcada pelo tempo e lugar da 

pandemia: são experimentos materializados em documentos, colagens, projetos, lambe-lambes, registros 

fotográficos, intervenções textuais, poéticas, diagramas, instruções, receitas de poemas e 

interferências urbanas. Em Saudade é uma lista que só cresce, artistas e colaboradores acolhem em um 

só espaço distintos territórios, palavras, poemas, arte e política como um laboratório de trocas afetivas 

e inventivas. Não há dúvidas de que o horizonte deste livro-experimento são as publicações intermídia, 

dispositivo que viabilizou a criação artística nos mais acessíveis formatos de reprodução artesanal, em 

época de ditaduras latino-americanas, como um contraponto à censura, ao mercantilismo da obra de arte 

e dos canais hegemônicos de circulação e exibição.
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Saudade da casa da CNB, da casa da minha vó com a minha vó 
dentro, da casa em que minha mãe fumava, da casa que meu pai 
trabalhou, da casa das meninas, da casa do Daniel com a mesa 
de ping-pong, do casarão, da casa da Pau Brasil, do quarto da 
Pompéia, do apartamento com varanda. Saudade das ruas perto 
da minha casa. Um jardim, uma rede. O banheiro da casa de 
labirinto, aquele apartamento na 416 norte, a casa da Pati, a 
padaria da av. Brasil, o apartamento de Águas Claras. A 
goiabeira. Saudade da casa da Bárbara quando ela morava em 
São Paulo. Saudade da chuva, do lago, do sol, do mar, do que 
está longe, do que está perto, do minuto anterior. Pessoas, 
momentos, instantes, rua, lugares onde dá pra ir na uma hora 
de almoço, lugares onde nunca estive. Ibirapuera, interior, 
Itacoatiara. Saudade do seu abraço, das ruas da Vila Mariana, 
do ateliê, do terreno, do Bar do Gomes, da Bahia, da Praia do 
Bonete, de Santa Teresa, da Praça Tiradentes, Praça do 
Cidadão, Praça da Bíblia, Praça dos Eucaliptos. Carnaval, 
mar, metrô, trem, Rio, centro, Brasília, Recife, Paraty, 
Jacareí, Manaus, Lavras, Itanhandu, Serra da Mantiqueira, 
UnB, rodoviária, Cine Brasília, SubDulcina, Museu Nacional, 
Beco da Galinhas, CCBBs, Rua dos Bancos, Rua Direita, ponto 
de carona, Rosário, Centro de Dança, Água Mineral. Saudade da 
feira da torre, da feira do Paraguai, da feira do Guará. 
Saudade de ser criança, dos sambas da vida, da liberdade de 
cheirar o ar, de dar um xêro. Saudade das possibilidades, dos 
sonhos e das misturas que minha mente cria. Avião. Bar. Lugar 
cheio sem medo. Uma praia perto. Um riacho com areia macia no 
fundo. Uma montanha. Um lugar que dê pra ver longe mais longe 
que da minha janela. Saudade da cachoeira batendo nas minhas 
costas, do Gil no Ministério da cultura, da esperança que me 
falta. De colar lambe-lambe no setor comercial sul. O vento 
no rosto, sábado de manhã. Ver filme no cinema, buteco com 
mesas na grama, praias em geral, abraços em geral, movimento. 
Mercado novo em BH, mergulho no tapajós, lugar com sol, 
qualquer lugar com sol, doces de Cosme e Damião, sorriso do 
Alfredo. Aquela sensação de embarcar rumo a um lugar 
desconhecido.
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Da janela o que se vê
Quando se olha pra dentro?
Aí ó, bem aí no centro
Desse peito-cidade
Que tu chama de saudade
A minha é povoada de saudade 
da casa da vó
Não, saudade da casa da vó 
com a vó dentro
Não pera, saudade da casa da 
vó com a vó dentro e o vô no 
dominó
Melhor ainda, saudade da 
casa da vó com a vó dentro, 
o vô no dominó e cheiro de 
tapioca
Uhmm, saudade da casa da vó 
com a vó dentro, o vô no 
dominó, cheiro de tapioca e 
Belchior latindo ao fundo
E eu ali no chão da área no 
canto certinho onde 
enxergava tudo isso e ainda 
batia o ventinho
Saudade de habitar cada 
cômodo da minha cidade natal
chamada amo-de-vo-lândia.
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Cidade. Várias casas e 
telhados. Várias paredes 
e chiados. Outras janelas 
que estão solitárias e em 
solitude. Vista da 
pandemia. Saudades de um 
mundo que se perdeu. 
Interminável e 
intraduzível. Repetidas 
vezes a mesma fotografia. 
Enraízo os meus 
pensamentos. O céu passa 
a ser o meu teto, a minha 
tenda, a minha nova casa. 
A janela é o meu céu, 
meus afetos, minha 
poesia.
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Chutes, cambalhotas, 
púbis,
espaço é pouco,
barriga explode,
cabe o mundo?
Depende o de quem.
Nasce um mundo,
morre outro.
Quantos mais?
(Espera e descobre)
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